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Objetivo: 

O objetivo dessa disciplina é problematizar alguns aspectos da política, da sociedade e da 

cultura no mundo contemporâneo, sobretudo os séculos XX e XXI. Seu ponto de partida 

é o pressuposto de que o presente não é transparente e que as contradições sociais se 

escondem sob múltiplos véus de ideologia. Portanto é essencial que não pensemos o 

Brasil ou suas regiões e suas cidades de forma isolada. Compreender o mundo 

contemporâneo implica compreendê-lo globalmente, conectando países, regiões, culturas 

e sociedades, como partes de processos comuns que só adquirem plena compreensão 

quando problematizados em seu movimento simultaneamente desigual e combinado. 

Assim, as novas formas de imperialismo contemporâneo, as novas estratégias de 

colonização, as guerras e os conflitos religiosos bem como todas as formas de expressão 

desses fenômenos nas artes serão o foco dessa disciplina. 

 

O DESMORONAMENTO 

 

Dia 14/03 

Apresentação do curso 

*Exibição do filme: “O espírito de 1945” – Ken Loach, 2013. 

*Hobsbawm, Eric. “A era de ouro” e “O desmoronamento” In: A era dos extremos: o 

breve século XX, 1914-1991. São Paulo. Cias das letras, 1995. 

*Judt, Tony. “A era da prosperidade” e “O momento social-democrata” e Expectativas 

reduzidas” “O fim da velha ordem” In: Pós-guerra: uma história da Europa desde 

1945.Trad. José Roberto O´Shea. Rio de Janeiro. Objetava 2008. 

 

A CONSOLIDAÇÃO 

 

Dia 21/03 

*Hayek, F.A. O caminho da servidão. Cap. 1 “O caminho abandonado” e cap. 12 “As 

Raízes Socialistas do Nazismo”. São Paulo. Instituto Ludwig von Mises Brasil, 2010. 

*Dardot, Pierre e Laval, Christian. “O Colóquio Walter Lippmann ou a reinvenção do 

liberalismo” e “O ordoliberalismo entre “política econômica” e “política de sociedade” 

In: A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São Paulo. Boitempo, 

2016. 

 

Dia 28/03 

*Harvey, David. O neoliberalismo: história e implicações. Trad. Adail sobral e Maria 

Gonçalves. São Paulo. Edições Loyola, 2014. 

 

Dia 04/04 

*Duménil, Gerard e Levy, Dominique. “A estratégia das classes altas norte-americanas 

no neoliberalismo: sucesso e fracasso de uma empreitada audaciosa.” A crise do 

neoliberalismo. Trad. Paulo Castanheira. São Paulo. Boitempo, 2014. 

 

AS CONSEQUENCIAS 



Dia 

*Debord, Guy. A Sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro. Contraponto, 1997. 

 

Dia 

*Christopher Lasch. A cultura do narcisismo: a vida americana numa era de esperanças 

em declínio. Rio de Janeiro. Imago, 1983. 

 

Dia 

*Sibilia, Paula. O show do eu: intimidade como espetáculo. Rio de janeiro. Contraponto, 

2016. 

 

 

NEOLIBERALISMO, SUBJETIVIDADE E SOFRIMENTO 

 

Dia 11/04 

*Marazzi, Christian. O lugar das meias: a política no império. Rio de Janeiro. Civilização 

Brasileira, 2009. 

 

Dia 18/04 

*Sennett, Richard. A corrosão do caráter: consequências pessoais do trabalho no 

capitalismo Trad. Marcos Santarrita. Rio de Janeiro. Record, 1999. 

 

Dia 25/04 

*Fisher, Mark. Realismo capitalista. É mais fácil imaginar o fim do mundo do que o fim 

do capitalismo? São Paulo: Autonomia Literária, 2020. 

 

Dia 02/05 

 

DEMOCRACIA ARTE E CULTURA 

 

Dia 09/05 

*Brown, Wendy Pesadelo Americano: Neoliberalismo, Neoconservadorismo e Des-

Democratização. Cadernos de Educação. Pelotas, n°. 68, 2024 

 

Dia 18/05 

*Sohn-Rethel, Alfred. O ideal da gambiarra: sobre a técnica napolitana. Revista sinal 

de menos, ano 11, n° 14, Vol. 2, outubro de 2020. 

 

O CONTEXTO NACIONAL 

 

*Spyer, Juliano. Povo de Deus: quem são os evangélicos e porque eles são importantes. 

São Paulo. Geração editorial, 2020. 

 

*Leirner, Piero. O Brasil no espectro de uma guerra híbrida: militares, operações 

psicológicas e política em uma perspectiva etnográfica. São Paulo. Alameda, 2020 

 

*Rocha, Camila. Menos Marx, mais Mises: o liberalismo e a nova direita no Brasil. São 

Paulo. Todavia, 2021. 

 



*Dieguez, Consuelo. O ovo da serpente: nova direita e bolsonarismo: seus bastidores, 

personagens e a chegada ao poder. São Paulo. Cia das letras, 2022. 

 

*Nunes, Rodrigo. Do transe à vertigem: ensaios sobre bolsonarismo e um mundo em 

transição. São Paulo. Ubu, 2022. 

 

Dia 23/05 

* 

 

Dia 30/05 

* 

 

Dia 06/06 e 13/06 

*Dias reservados para eventual reposição e entrega dos trabalhos e avaliação da disciplina 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas e discussão de textos 

Avaliação: 

A avaliação da disciplina será a composição de duas notas: 

1) Apresentação dos textos e participação nas discussões;  

2) Trabalho escrito final, conectando seu problema de pesquisa aos tópicos da disciplina. 

 

Atendimento: sala 6 nas terças-feiras das 17:00 às 18:30hs ou em outro horário a 

combinar pelo e-mail: adriano.duarte@ufsc.br  

 

Leitura complementar: 

 

 

Almeida Ronaldo de. A onda quebrada - evangélicos e conservadorismo. cadernos pagu 

(50), 2017. Dossiê conservadorismo, direitos, moralidades e violência. 

Antunes, Ricardo (org.) Neoliberalismo, trabalho e sindicatos: reestruturação produtiva 

na Inglaterra e no Brasil. São Paulo. Boitempo, 1997. 

Avritzer, Leonardo. O pêndulo da democracia. São Paulo. Todavia, 2019. 

Bourdieu, Pierre. A distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Ed. Zouk/Edusp, 

2006, pp.371-433. 
Brenner, Robert. O bom e a bolha In: Sader, Emir (org.) Contracorrente: o melhor da 

New Left Review em 2000. Rio de Janeiro. Record, 2001. 

Burawoy, Michael. A transformação dos regimes fabris no capitalismo avançado. 

http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_13/rbcs13_02.htm.  

Canhada, Júlio. Onde está Olavo de Carvalho? Revista CULT, janeiro de 2022. 

(https://revistacult.uol.com.br/home/onde-esta-olavo-de-carvalho/) 

Castro, Nadya Araújo. Modernização e trabalho no complexo automotivo: reestruturação 

industrial ou japanização de ocasião. In: Castro, Nadya (org.) A máquina e o equilibrista: 

inovação na indústria automobilística brasileira. São Paulo. Paz e terra, 1995. 

Chesnais, François. A mundialização do capital. São Paulo. Ed. Xamã, 1996. 

Correa, Sônia. A ‘política do gênero’: um comentário genealógico. Cadernos Pagu, n° 

53, 2018. 

Cruz, Sebastião Velasco (org.). Direita, volver! O retorno da direita e o ciclo político 

brasileiro. São Paulo. Fundação Perseu Abramo. 2015. 

mailto:adriano.duarte@ufsc.br
http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_13/rbcs13_02.htm
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Da Empoli, Giuliano. Os engenheiros do caos: como as fake news, as teorias da 

conspiração e os algoritmos estão sendo utilizados para disseminar ódio, medo e 

influenciar eleições. São Paulo. Vestígio, 2020. 

Da Ros, Luciano. O custo da Justiça no Brasil: uma análise comparativa exploratória. 

Observatório de elites políticas e sociais do brasil. v. 2, n.9. 2015. 

David, Harvey Neoliberalismo como destruição criativa. Interfaces – Revista de Gestão 

Integrada em Saúde do Trabalho e Meio Ambiente, v.2, n.4, agosto de 2007. 

Ferreira, Carla; Osório, Jaime e Luce, Mathias (org) Padrão de reprodução do capital: 

Arrighi, Giovanni. Globalização e macrossociológica histórica. Revista Sociologia 

Política, Curitiba, 20, jun. 2003. 

Foster, Vivane. O horror econômico. Trad. Álvaro Lorencini. São Paulo. Ed. UNESP, 

1997. 

Galego, Esther Solano (org.) O ódio como política: a reinvenção das direitas no Brasil. 

São Paulo. Boitempo, 2018. 

Haddad, Fernando. Desorganizando o consenso: nove entrevistas com intelectuais de 

esquerda. Petrópolis. Vozes/Fundação Perseu Abramo. 

Harvey, David. Condição pós-moderna. São Paulo. Edições Loyola, 1992. 

Hobsbawm, Eric. A la zaga: decadência y fracasso de las vanguardas del siglo XX. Trad. 

Gonzalo Pontón. Barcelona. Critica, 1998. 

Hobsbawm, Eric. Globalização, democracia e terrorismo. Trad. Jose Viegas. São Paulo 

Cia das Letras, 2007. 

Hobsbawm, Eric. O novo século: entrevista a Antonio Polito. São Paulo. Trad. Claudio 

Marcondes. Cias das letras, 2000. 

Hobsbawm, Eric. On Empire: america, war and global supremacy. New York. Pantheon 

books, 2008. 

Jameson, Fredric. Globalização e estratégia política. In: Sader, Emir (org.) 

Contracorrente: o melhor da New Left Review em 2000. Rio de Janeiro. Record, 2001. 

Jameson, Fredric. Pós-modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio. São Paulo. 

Ática, 2000. 

Judt, Tony. O mal ronda a terra: um tratado sobre as insatisfações do presente. Trad. Celso 

Nogueira. Objetiva. Rio de Janeiro, 2011. 

Keynes, John Maynard. As consequências a econômicas da paz. Trad. Sérgio Barh 

Imprensa Oficial do Estado Editora UNB e Instituto de Pesquisa de Relações 

Internacionais São Paulo, 2002. 

Kumar, Krishan. Da sociedade pós‐industrial à pós‐moderna: novas teorias sobre o 

mundo contemporâneo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

Laval, Christian. A Escola não é uma empresa: o neoliberalismo em ataque ao ensino 

público. São Paulo: Boitempo, 2019. 

Leirner, Piero. O Brasil no espectro de uma guerra híbrida: militares, operações 

psicológicas e política em uma perspectiva etnográfica. São Paulo. Alameda, 2020. 

Lipovetsky Gilles; Serroy, Jean. A estetização do mundo: viver na era do capitalismo 

artista. São Paulo: Companhia das Letras, 2015 

Mandel, Ernest. O capitalismo tardio. São Paulo. Ed. Abril, 1982 (coleção os 

economistas) 

Maricato, Ermínia [et. al.] Cidades rebeldes: passe-livre e as manifestações que tomaram 

o Brasil. São Paulo. Boitempo/Carta maior, 2013. 

Marques, Vitor. Olavo não tinha razão, mas tinha faro. 

(https://jacobin.com.br/2022/01/olavo-nao-tinha-razao-mas-tinha-faro/) 

Melo, Patrícia Campos. A máquina do ódio: notas de uma repórter sobre fake News e 

violência digital. São Paulo. Cia das letras,  

https://jacobin.com.br/2022/01/olavo-nao-tinha-razao-mas-tinha-faro/


Neiva, Horácio. ‘Não havia nada ali’: o que aprendi como aluno de Olavo de Carvalho. 

The intercept Brasil (https://theintercept.com/2022/01/25/olavo-de-carvalho-nao-havia-

nada-ali-aluno/) 

Nunes, Rodrigo. Do transe à vertigem: ensaios sobre bolsonarismo e um mundo em 

transição. São Paulo. Ubu, 2022. 

Pappe, Ilan An ‘Alleged’ Ethnic Cleansing? In: The Ethnic Cleansing of Palestine. 

Oneworld Publications. Oxford, 2006, p. 21-30. 

Piketty, Thomas. A economia da desigualdade. Trad. André Telles. Rio de Janeiro. 

Intrínseca, 2015. 

Postone, Moishe Teorizando o mundo contemporâneo. São Paulo Revista Novos Estudos 

CEBRAP, n 81, 2008. 

Rocha, Camila. Menos Marx, mais Mises: o liberalismo e a nova direita no Brasil. São 

Paulo. Todavia, 2021. 

Rocha, João Cézar de Castro. Guerra cultural e retórica do ódio: crônicas de um brasil 

pós-político. São Paulo. Ed. Caminhos, 2021. 

Rolnik, Raquel. Guerra dos lugares: a colonização da terra e da moradia na era das 

finanças. São Paulo. Boitempo, 2015. 

Sader, Emir e Gentile, Pablo. Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o estado 

democrático. São Paulo. Editora Paz e Terra, 1995. 

Sennett, Richard. A corrosão do caráter: consequências pessoais do trabalho no 

capitalismo Trad. Marcos Santarrita. Rio de Janeiro. Record, 1999. 

Sennett, Richard. A nova cultura do capitalismo. Trad. Clóvis Marques. Rio de Janeiro. 

Record, 2006. 

Sloterdijk, Peter. O desprezo das massas: ensaio sobre lutas culturais na sociedade 

moderna. São Paulo. Estação liberdade, 2002. 

Teitelbaum, Benjamin. Guerra pela eternidade: o retorno do tradicionalismo e a 

ascensão da direita populista. Campinas. Ed. Unicamp. 2020. 

Varoufakis, Yanis. O Minotauro Global In: O Minotauro global: a verdadeira origem da 

crise financeira da economia global. São Paulo. Ed. Autonomia libertária, 2016. 

Varoufakis, Yanis. O Minotauro Global In: O Minotauro global: a verdadeira origem da 

crise financeira da economia global. São Paulo. Ed. Autonomia libertária, 2016 

Wainwright, Hilary. Uma resposta ao neoliberalismo: argumentos para uma nova 

esquerda. Trad. Ângela Melim. Rio de Janeiro. Zahar, 1998. 

Wallerstein, Immanuel. Capitalismo histórico e Civilização capitalista. Rio de Janeiro, 

Contraponto, 2001. 

Wood, Ellen. “O demos versus ‘nós o povo’: das antigas às modernas concepções de 

cidadania” e “Sociedade civil e política de identidade” In: Democracia contra 

capitalismo: a renovação do materialismo histórico. São Paulo. Boitempo, 2003. 

https://theintercept.com/2022/01/25/olavo-de-carvalho-nao-havia-nada-ali-aluno/
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